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RESUMO: A disciplina Projeto Solidariedade propõe aos discentes do quinto 
período do curso de psicologia da Faculdades Pequeno Príncipe (FPP), o 
desenvolvimento de um projeto com crianças, pré-adolescentes ou adolescentes, a 
partir de vivências em um determinado local escolhido pelos alunos, tendo como 
metodologia o Arco de Charles Maguerez, que, segundo Prado et al. (2012), é uma 
proposta metodológica da Aprendizagem Baseada em Problemas, utilizada com 
frequência na metodologia ativa. O processo para a utilização do método em 
questão se divide em cinco etapas: observação da realidade, identificação dos 
pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade (PRADO et 
al., 2012). A aplicação à realidade foi feita através de uma intervenção lúdica que, 
segundo Silva (2018), ajuda a unificar o ensino e o aprendizado. Descrição da 
experiência: O grupo definiu o contexto educacional para realização do projeto, 
tendo como local uma escola estadual localizada na cidade de Curitiba, em um 
primeiro momento aconteceu a observação, onde em reunião com a equipe 
pedagógica foram esclarecidas as demandas, e então, definidos os pontos-chave, 
sendo eles: relações interpessoais, comunicação, compreensão dos sentimentos, 
intervenção lúdica, processos grupais e empatia, no ciclo de vida da pré-
adolescência, tendo em vista, que os alunos do sexto ano apresentavam 
dificuldades para lidar seus sentimentos, gerando conflitos em suas relações e 
falhas na comunicação. Buscando solucionar de forma criativa os problemas 
encontrados, foram desenvolvidas as hipóteses de solução, que consiste em três 
atividades a serem realizadas pelo grupo com a turma de sexto ano, escolhida pela 
coordenação da escola, a primeira atividade aplicada é a dinâmica “Juntos Somos 
Melhores”, com o intuito de fazer com que os alunos percebam a importância da 
cooperação e do trabalho em equipe, em um primeiro momento cada um 
desenharia um pedaço de uma centopeia, que seriam juntados ao final, e após, 
fariam a centopeia juntos, a fim de mostrar que com ajuda uns dos outros os 
resultados são positivos. A segunda atividade foi denominada como “O que eu sinto 
quando...?”, compõe-se de questões acerca do cotidiano que deverão ser 
preenchidas com os sentimentos vivenciados em cada uma, sendo a intenção da 
dinâmica, trabalhar o impacto do relacionamento interpessoal, das suas próprias 
emoções e a real importância disso no grupo, por meio da reflexão. Por fim, a 
terceira atividade são os “Painéis da Empatia”, em cartolinas, os alunos reunidos 
em grupos escrevem frases motivacionais, positivas e/ou incentivadoras de sua 
escolha, para deixar em exposição nos ambientes da escola, levando outros alunos 
a reflexão e sensibilização, tanto no modo como tratam uns aos outros, como si 
mesmo. Resultados alcançados: com as atividades, notou-se as principais 



demandas dos alunos, sendo elas: a dificuldade de reconhecer alguns dos próprios 
sentimentos, ter empatia pelos colegas e também expressar seus sentimentos e 
emoções. Na primeira atividade, foi enfatizado a importância de se trabalhar em 
conjunto e que a individualização nem sempre é benéfica. Na segunda atividade, 
alguns alunos tiveram dificuldades em expressar o que sentiam. Quando lhes 
perguntado sobre situações negativas, muitos disseram: “me sinto muito triste”, 
“nunca se importam com o que eu sinto”, “não tenho muita compaixão com as 
pessoas”, “eu acho que não tenho sentimentos”, “parece que não existo”, “não sinto 
nada” e “eu só recebo um abraço quando perco alguém”. A intenção dessa 
atividade era fazer com que refletissem sobre empatia e como as ações que tomam 
podem ferir os sentimentos dos seus colegas. Na terceira atividade, foi necessária a 
intervenção do grupo para ajudar os alunos a escolher as frases. Foram obtidos 
diversos feedbacks positivos feitos pelos alunos, como: “eu gostei muito, vou olhar 
para os meus amigos de forma diferente”, “achamos muito legal”, “me senti 
importante”, “tudo me motiva, até as críticas” e “eu gosto de ver as pessoas felizes”. 
Recomendação: verificou-se a dificuldade dos pré-adolescentes em lidar com seus 
próprios sentimentos e com os dos outros, dessa forma, se faz necessário falar 
sobre isso com os jovens, para que eles possam se expressar e apoiar uns aos 
outros, também é importante intervenções por parte da equipe pedagógica para 
lidar com alguns casos. Proporcionar a eles uma vivência de empatia, mudando 
suas visões sobre seus sentimentos e o sofrimento dos outros, pode contribuir para 
um desenvolvimento mais saudável.  
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